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		CONATIG participa de Audi�ência no Senado sobre PL da Terceiriza�ç�ão nesta quinta-feira(14)

		

		, 14 Maio 2015 - 07:21:06

		

		

A Confedera�ç�ão Nacional dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas (CONATIG) �é uma das entidades de classe de n�ível

superior brasileira a ser convidada para participar da Audi�ência P�ública no Senado sobre o Projeto de Lei 4330, que versa sobre a

terceiriza�ç�ão da atividade principal de qualquer empresa no Brasil. O encontro ser�á realizado nesta quinta-feira (14), pela

Comiss�ão de Direitos Humanos e Legisla�ç�ão Participativa (CDH) da C�âmara Alta, conduzida pelo senador Paulo Paim (PT-RS).

O secret�ário-geral da CONATIG, Jorge Fermino, junto dos diretores Leandro Rodrigues, Francisco Wirton e Jos�é Ac�ácio, j�á

confirmaram presen�ça. Antes, por�ém, nesta quarta-feira (13), os sindicalistas estar�ão circulando nos gabinetes dos senadores,

no Congresso Nacional, em Bras�ília, entregando a carta da CONATIG, com a posi�ç�ão contr�ária ao PL 4330.

"Apesar de poucas mudan�ças feitas no texto original do projeto de lei, pela C�âmara dos Deputados, quando aprovou o PL no

m�ês passado, nada foi alterado em rela�ç�ão a terceiriza�ç�ão da atividade fim", diz Leonardo Del Roy, presidente da CONATIG.

Ou seja, os patr�ões v�ão poder trocar 100 por cento dos trabalhadores diretos das empresas por outros subcontratados, com

menores direitos e sal�ários, j�á que a obriga�ç�ão de cumprir as cl�áusulas das conven�ç�ões e acordos coletivos de trabalho

n�ão ser�á autom�ática para todas condi�ç�ões. O dirigente garante que a aprova�ç�ão desse projeto de lei �é ampliar os

problemas dos gr�áficos. Ele explica que hoje j�á existe um s�ério problema com a alta rotatividade, e o PL vai dificultar ainda mais a

vida de todos, exceto dos empres�ários, pois ampliar�á a rotatividade, abaixar�á sal�ários e direitos e segregar�á a categoria em

n�íveis (contratados direitos e terceirizados, estes que s�ão considerados de 2�º classe, por ter menos direitos e laborar mais tempo

e correr mais risco de acidentes).

Del Roy alerta os trabalhadores para n�ão ca�írem na armadilha do discurso de alguns pol�íticos e centrais sindicais que defendem

a terceiriza�ç�ão e ainda dizem que quem �é contra ao PL, �é porque quer prejudicar os atuais 12 milh�ões funcion�ários

terceirizados, j�á que o projeto visa regulamentar as condi�ç�ões de trabalho dessa parcela de empregados. "Regulamentar o direito

desses terceirizados das atividades n�ão principais das empresas �é fundamental para proteg�ê-los, mas ampliar a terceiriza�ç�ão

para outros 40 milh�ões de trabalhadores da atividade principal �é coloc�á-los em condi�ç�ões tamb�ém prec�árias", denuncia o

presidente da CONATIG. Ele ratifica que �é favor�ável a regulamenta�ç�ão dos 12 milh�ões de terceirizados da atividade meio,

mas �é terminantemente contr�ário �à amplia�ç�ão da subcontrata�ç�ão por terceiros (e at�é quarteiriza�ç�ão) dos 40 milh�ões

de funcion�ários da atividade fim das empresas no Brasil.

O senador Paulo Paim (PT-RS) compartilha da posi�ç�ão de Del Roy. O pol�ítico entende que h�á algo de errado nos debates em

torno do PL 4330. "Os favor�áveis �à terceiriza�ç�ão defendem que o projeto vai regular as atividades terceirizadas, mas, na

verdade, o projeto vem para incluir os milh�ões de trabalhadores com v�ínculo direto no rol dos terceirizados j�á existentes",

sentencia Paim. O parlamentar diz que o PL da terceiriza�ç�ão representa a revoga�ç�ão da Lei �Áurea, que libertou os escravos

h�á 127 anos. Ele considera que o PL transformar�á os trabalhadores em escravos novamente. Por esta raz�ão �é contr�ário ao PL
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e promover�á a Audi�ência P�ública no Senado para debater o tema com os setores representativos dos trabalhadores, atrav�és das

suas confedera�ç�ões de v�árias categorias profissionais. O encontro ser�á no Audit�ório Petr�ônio Portela.

"A terceiriza�ç�ão visa exclusivamente reduzir os custos das atividades empresariais", diz Paim. Assim as empresas aumentam seu

lucro e os trabalhadores dessas atividades perdem com: diminui�ç�ão dos sal�ários, pois o empregador terceirizado recebe em

m�édia 20 por cento a menos; aumento de mortes e acidentes de trabalho  � 80 por cento maior nas terceirizadas; o dobro da

rotatividade dos postos de trabalho; n�ão pagamento de horas extras e gozo de banco de horas. Al�ém disso, o pol�ítico lembra

que as empresas terceirizadas tem capital social m�ínimo, s�ão "empresas de fachada", por isso essas empresas desaparecem

depois de um tempo e os empregados ficam sequer sem receber os sal�ários devidos.
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